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SER DE COMUNICAOES 
O 

Proposta de Pesquisa 

TÍTULO PLANO NACIONAL DE TELEFONIA - PLANL 

1 - INTRODIJQAO 

Os sistemas locais ou .urbanoe de telefonia constituem apoio 
de quase todo o sistema de telecoinunicaq6es de um país e de 
todo o seu sistema teietanico. 

De fato, qualquer comunicaço telet3nica de longa distancia, 
através de cabos coaxiais, de micro-ondas, de satélitee ou 
de outro meio eoftaticado de transmissão, começa em um tele-
fone local, residencial ou comercIal, e termina em outro. / 
Quando estes telefones locais funcionam mal, todo: o sistema 
telefnico fica comprometido, a despeto de ser ou nio pro-
vido de excelentes troncos interurbanos e internacionais. 

De outro lado, s&o as rides telet&nicae locais que geram e 
recebem o trafego, alimentando õe troncos de longa distnci 
de tal forma que a rentabilidade dstes depende, um última 
anélise, do comportamento daquelas rides 

A sItuaço das redes telefnicae urbanas no Brasil é de mar-
cada defiei&icta quantttativa e qualitativa, como se caracte 
riza, suniriamente, no item 2 desta proposta. Fatores de dl 
ferentes ordens - técnica, econmica e até psicológica con 
correm para que se verifique um paradoxo na telefonia local: 
- nos centros de grande densidade populacional, como cidades 
do Rio de Janeiro (Parte "trbana") e So Paulo, as expanses 
de terminais em curso tiveram receptividade tnfericr aí  pre- 
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vista, embora largas faIxas depopulaçio com poder aquisiti-
vo suficiente à, aanutenqio.-em condições comuna - do telefo 
ne, nio o tenham. Estabeleceu-se, assim, naqulea cóntros 
um processo circular cumulativo que urge interromper: - a re 
traçio da demanda õompromete oA planos de expansio e a situa 
çio financeira das õóncessionáriss, o que determina maior de 
terioraçio do sistema e maior retraçio da demanda. 

Esta :situaçio também repercute na. indústria local de equipa-
mentos telef8nicos, particularmente os de comutaçio, em face 
da dificuldade de planejamento mesmo a médio prazo. Em con-
sequncia, a idústri& local vi-se, is vzes, em face de pi-
cos de demanda a que nio podé realmente aténder mas que nio 
podem ser recusados, do que decorrem longos atrazos e descum 
primento de contratos, coa graves prejuizos para todoS. Ain 
da recentemente um fabricante de equipamentos de telefonia 
lertava autoridades estaduais . pera as dificuldades que enfre 
te e que poderio lev4-lc, em pouco tempo, ao fechamento ou 
radical reduçio da fábrica,.JÁ a ora com prejuízos para a ar 
recadaçio de impostas e significativo impacto social. 

Váriae suge$tea tm stdo apresentadas noa meios de telecomu 
nicaçSee do pais, visando i melhorIa dos serviços telefni-
coa, consideradoS, hoje em dia, infra-estrutura essencial ao 
desenolvimento das comunidades. Entre estas ugeates des-
tacamos, a titulo apenas ilustrativo, as seguintes: 

- reduçio do custo do terminal, através de concesaea tribu 
táriaa (IPx, 1CM) e/ou pfr'misSiÕ de importaçZà de equipa-
rnentoà e •  componentes 	. 	'. 

- eliminaçio ou reduçio do cheio «auto-finencismento", a-
través de Investimentos governamentais e/ou estímulos, fis-
cais (deduçio no imposto de renda, por exemplo);. 

programaqic, a longo prazo, de financiamentos 	telefonia 
bel pelo BNDE e outras sgncIae, em condiçes mata favo.-
réveis; 
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utilizao, em telefonia local, de parte do Fundo Nacional 
de Telecomunicaqes; 
&mentós de tarifas automáticos ou de rápida tramitaqo bu-
rocrática;. 	•. 
rnodificaqo da estrutura 'da tftrifa local e interurbana, de 
modo a assegurar-se ••s coicesS1óiária8 maior capacidade de 
investimento; 
fuao das emprêsae menores em outras de £mbito regional ou 
estadual e até iesmo, preconiraa alguns, brgauizaO de 
ma única emprøa.concesatonária de bito nacional 

A recomendak racional de qualquer das medidas propostas e 
de outras, se for o Caso, exij.rê., entretanto, o eqttacl.ona-
manto global do problema e a sua colocaço correta no cenárl 
o eçon&mtcó naeLcnal, para que no ocorram novas dia tcrçec 
e eventuais prejuízos, diretos ou indiretos, de. outros Seto-
res. 	 . 

O equacionamento global do pràblema por sua vez, há de fun-
damentar-se no conhecimento, ainda que estimativo, da deman-
da nsciõnal, regional e estadual de telefones, do tráfego te 
lef6nico, e da sua evoluqo provável a prazos médio e longo 

• O levantamento desta dezianda e sua evoluçio constitúem o ob-
jetoprincipal da pesquisa proposta, cujo roduto-tiM seria 
o estabelecimento de um Plano Nacional-de Telefonia em que 
os problemas principais indicadoø e outros, teriam equacion 
manto em &mbito nacional. 

simuitaneamente com o desenvolvimento da pesquisa, os seus 
responsáveis poderIam estabelecer desde, logo récomendaçes / 
traneitórias, tendo em vista, a curto prazo, situaqes pre. 
mentes, como, por exemplo, a, da indústria local e o baixo / 
gr&u de serviço oferecido nas principais cidades do pais. 
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2 - CARACTERIZA(AO ZUMARIA DA TELEFONIA LOCAL NO BRASIL 

2,1- ASPECTOS QUANTflWrXVOS 

• 	2.1,i.Número4ete1efOnes 	 • 	•.. 

Em 1969 (19 de asneiro) a densidade teler6nica / 
no Braail era estimada em 174 tel/100 ti (1) va-
lor interior ko médias mundial, de 6.8 tel/100 ti 
e das tre Aaér&ces. Algu.s valores de densida-
des em diferentes psises e áreas, naquela data, 
so apresentados a seguir (1): 

Telefones 	Te1400 ti 
• 	 Argentina 1 599  861 6.72  

Bolivia 	• 32 300 0.68 
Brasil 1 560 701 1.74 

• 	• 	Chile 	• • :31202 3.30, 
Col6mbia 574 700 . 	2.85 
CoetaRics:. 50093 3.01 • 	 Equador 	•. 	 • 	1 
Mexico 1 

88 
74 

000 
943 

1. 2 
2.44 

Peru 	 • 165,121.  1,27 
Uruguai 205 174 7.23 • 	 Venezuela 345 704 3.51 

Cana]. 10619 24.30 Cuba 242 000 2497 
Estados Unidos 108 862 000 54.02 

• 	Cnadá 8 820 770 42.12 
•AméricadoNorte 	-•.- 117 686 000 523 América Central 2 224.000 245 

América do SUl k 924 000 2 .7.  Europa 77 359 000 12 O 
• Átrica 	•. 2 961 000 0 9 Ásia 27 628 000 1 4 
Oceania.. -. 	5118000 26.5 

• 	 Mundo. 	:.- 237 900000. 6.8 

Em 1969, c 	as expsnses já feitas ou em curso, 
principalmente nu áreas da CTB e aubsidiáriae, 

• 	a aitu*ço melhorou em valor absõluto, Aàsi, / 
• segundo dados da TELEBRASIL (2) a. densidade era, 

em julho/69, 1 .99 tel/lOOh, o que, entretanto, / 
no modificou a nossa posiçio relativa na lista apresentada, referente 

a janeiro de 1968, onde tI 
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guranios em 329 lugar, entre 3 países com a médi 
a de 16.8 tei/lOOh, mb~ de 51.81 nos ZE VU e 
mínimo de 0.19 na lndia. 
Em 4rrnos de ctdades coa mais de 2 ai1hes de ha 
bitantes, as poatçes dõ Rio de J& iro e de SÓ 
Paulo suo, aelhores (2) 0  cern 10,2 e 6,8 tel/lOOh, 
em 199 e 4,39 lugares, repectivsraente, entre 32 
cidades (m&ximo de 96.6 em Washington, Madri com 
26, Buenos Aires oca 22.7k Caracas com 10.5, mi-
nimo de 0.7 em Djacarta). 

« 	'° 	existem sara a prev14o da densi- 
dade teletnica ou, diretamente, do número de te 
lefones para um determinado peA Assim, por e-
xea10: 

estudos do CCITT (Coait Consu1tvo Internacio 
nal para Telefonia e Telegrafia) indicam que a 
evoluqZo do número global de telefones no mun.. 
do, durante longos períodos, segue uma "lei na 
turaiki nó sentid de recuperar-se. rapidamente 
de desvioscausados por fatores eventuais e re 
tcr a tendinia anterior. 
Gr&ftco elabr46 	grupo ITT (3) mostra, / 
entre 1910 • 1968 desenvolvimento exponencial 
do nimero global de telefones, com desvios cor 
reapondentes iL depreaeo de 1930/32 e è Segun 
da Grande Guerra Mundial. ntre 1950  e 1968 a 
taxa de e*nso 4 notve1mente constante, com 
o vaiar de 6.5% ao ano. 

- os eStudoS de Bogasrts (1)  mostram que também 
a densidade de telefones segue lei similar. Pa 
ra os seis países 8ucia, Suiqa, Bélgica, Fin 
lndia, Nova Ze1ndia e Austrália, o autor en-
contou osci1aea erestisento da densidade 
em tarno do valor médio de 5 ao ano para um 
periodode3øanos. 

! Bcgerts perw1te a previsio da den 
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sidade. .te1et&ica em um determinado pais, por ccm 
pt%2&90 com outro, CU1MOa*Se 5 de:r~ea do 
prime Xro em re1ao ao segundo 

Deloraine (5) comprovou que a evo1uc do táfe 
go internacional teleranico, te1egrfico e de te 
3ex também obedece .a uma lei exonencial e indi-
ca, no seu trabalho, a conclu$o de Bogaerts re-
letiva ao valor méõio de ao eno para a taXa / 
de evo1uqo da densidade tela? nica 

VirgIto: Pra Lre do Nascimento Neto e Ronldo A. 
Tikhorof (6), trabalhando com populsçeB e 
4enødades de telefones normalizada, projeta-
ram pera 1980, as necessidades em telefones p 
ra as dez maiores cidade8 brasileiras 
sio também conhecidas se correlaçes existen-
tes entre a denedsde te3efnics, a renda par 
capita e outros indtcas da situaqio econmica 
e social da populagao (número de femilias coa 
renda acima de determinado nível, porcentagem 
da peeou empregadas em atividades comer1a13 
industriate, de transporte e de comunicsçe$ , 
número de sutom6int e outros). 

Apenas a titulo iluetrativo, verifica-se que, pe 
lo critério de renda per capita, a densidade "de 
se3ve1" seria, no Brasil, em 1969,  a grosso mo 
do, de 2.6 tel400h (3) ou 2.4 milhee de telefo 
nó (renda da ordem de US$ 350). Admitindo-se a 
taxa de 5% (k) para o crescimento anu&l da deni3i 
dada, esta seria, em 1971 , da ordem de 332 tel/ 
100h ou 3 5 id1hee de telefones (pop. 106 ai 
1h3es) Ora, as perspectivas para squ].e ano / 
(janeiro) podem ser estimadas, hoje, como da or-
4am de 1.9 miibes de telefones, o que eignitica 
em déftcit de crca de 1.6 mi1hes de telefones 
(NCr$ k 00 milhes em grandes números). 
Se em fins de 1973 s3.canqarmoe renda per capita 
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da ordem de 430 d611?es, a densidade '2deeejhel" 

serLa da ordem de * tel/300 Mb, o qua sigrdtic, 

ria 4,2 mi1hes de telefones, d4fictt da ordem 

de 2,3 milhs de telefonia, aproximadamente N 

5750.mil.hes, 

claro que se cõrrelaçes e equaç*s de regrea 

eo envoÍvidas na maioria dos trabalhos àitadoa/ 

forem estabelecidas para outros paÍses (vrgfio 
Pretre e Ronaldo 1ikhoirot (6) trabalharbom cem 
oid*des brasileiras) n.nhtmi dos quais ap?eaerita/ 

ao que sabemos Gistorçes tio mercantes como 

o Brasil, oae e estagnaqo da telefonia duvant* 

largo p.rfodõ de tempo e fatores afX'oredos na i 

troduçio date trabalho daterminaram, alm de 

forte d.n*nda reprimida, a soluçio ta1vez i, 

par ' certamente muito povoo comum do chamado/ 

"autotinanciamsnto". 

X pesquisa proposta caberia, precisamente, det. 

minar pai4matros e nmeroa mais pr6ximøa da ren-

lidade brasileira, pio menos par.. previees de 

aQlbito nacional e regional. 

2L 2 	ranen4riaa 
Os telefones, no Brasil, distribuem-se por nme 

ro indeterminado de emprsae, algumas, nem dúvi 

da, coa baixos nÍveis de etici$neia, altos cus-

tos operacionais e equipamentos inadequados às / 
ligaçee interurbanas, o que se transtoxisa, por 
vzes, em ilhas desligadas, telefOnicamente, do 
restodo paLa. De tato, afirme-saem 0Telebra - 

$li Notioir1o" (2): 
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"Nem o DENPEL, nem a 1MBRATEL, nem a Telebrás11 

6rgos de contato mais LrLtlmo e regular com as 

emprsaa que operam serviço telef8nico no paio s  
por t6rça de suas atividades normais, eetao b 

bill.tados a fornecer uma estatfetica que possa 

representar a verdade absoluta porque ainda 1i 
muitas emprsa marxemdosres de ficali-

za4o e 9ontr6le (..)" (destaqu. nosso). 

Por sua vez, reconhece-se, oficialmente, que / 

(7): 
O iitimo levantamento realizado apurou que 

ziste em funcionamento um total de 890 empresas 
•te].et8nlcas, consideradas apenas eg de maior ia,. 
pocia. Éste alto nere orIgina elevaço. / 

dos custos operacIonais e uma dieperek de e 

forqos, com not6rtõs preju1zos pare o usurio". 

8m preconizar a simples fuo, como rogra 

rei, por prinoLpo, de ernpraas, reconhecemos , 
• 

	

	 entretanto, que importantes medidas devem ser 

tomadas a este respeIto, com base no oritrlo / 

• do intersse ptbiico. O Plano Nacional de Tela 
fonia estabeleceria, neste sentido, urna poifti-
ca de conceøses de exploraqao do serviço que 

• 	 pelo menos resguardasse. 50 comunidades menores, 
• 	• 	 tcnioamente dos. asintidas, doe abueoz que se 

tm verificado. 	• 
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2.1.3 	Çusto ,do_tetjl 

O custo do terminal teiet6nico, em tgrinoo do v, 

lor mdto internacional e incluindo infra-estru- 

tura de pi4dios, equipamentos de comutaço local 

e interurbana e r&ie interurbana, e da ordem de 

US$ 600, com a seguinte dietzibuiço (8): 

Euip!r'nto 	.. 	 . 	 .. 

DO assinante (1) 	.•. 	30 	: 5 

.Rde].ocal 	. 	 210 	. 35 

Estaçes locaia 	 120 20 

Edifeioa 	. 	 . 	 . 	 30 5 
Comutao intebana 	30 	. . 5 
RMe interurbana (2) 	180 30 

600 tOO 

Obs: (1) apar1hote1et6nioo, PAX, etc... 

(2) micro-onda, cabo coaxial, equipamentos 

de onda portadora. 	. 	 . 	 .. 

Do ponto de vista das ooness1onrias brasileirna, 
a ecnposiqo e diferente porque,. em geral, a coma 

• taço . a r$tie de longa distancia (pelo menos . a 
interestadual) é atribuiço da MBflAEL. Aqul 

valor udio rduz1rseb1a, assim, para cerca de 

n cada, caso concreto, o ousto do terminal 
vei cofá o tr4rego, potu maior trafego exige mais 

equipamentos de camutaço, . elevando o custo. 
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Assim, na are'& da Guanabara explorada pela CEL, 

o custo do terminal 4 estimado em NC4 2 500 e r 

rea da CTB, emN4 200 (preços de 1969).- ou 
sejam us$ 575 e US$ 735 (a KC4 4.35 por dolar). 

A diferença se deve, prov&ve]zente, ao volume / 

maior de trtego, com maior nero de estaçaee,na 

segundà area. De qualquer toraa, o custo 4 bem 

• .superiu a valores internacionais, para isto / 

oonoorrao os preços mais a1to doe cabos te1ef 

i4coe e dos equipamentos de comutaço, de tabrio 

qao local.. 

Os altos investlmentoà que se tornaram eceas4ri-

os ap& o perfodo de Completa estagnaço da te].e-

totia no Brasil, o tempo que decorre entre * ool 

caço das encomendas de equipamentos e a entrada/ 

em operaço dos telefones (da Ordem de 2 anoi) t 
ram fatores que, entre outroa, determinaram a ao 
1uço chamada auto-tiranoiamento" (parte do eus 

to do termiflal a oaro do assinante, em troca de 

açea da companhia conceaaionria). 
o valor da partoipaço do promitente usuro . no 

investimento to esta detlnida olaramentõ. De t 

tõ, a Resoluço ng 18/67 do CONTEL que regula a / 
mat4ria permite que as eepr$sss definam a pbrticft. 
paço do usurio no "capital neceasz'io" (corres-
pondente ao custo do empreendiEento conforme orça 

monto de capital a ser aprovado, antes, pelo COZi 

M. hoje, pelo DENTEL). 
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• Ao examinar os projetos de iinplantaçio e 	no 
das z4des telef8nioae, o DEZ?JEL distingue os 	i, 

• veatt*entos urbanos do 	interurbanos e destaca 	a 
• parte da 	tra-estrutur a ser efetivamente utiI4 

zada pelos novos usurios..: 	Desta forma, a parti' 
cipaçao do usuz'io corraaporwe, geralmente, ao i 

• vestiasato na z4de e equipamentos iooaie 
• Os valores dó auto»ftnanoiaaento no ltLo e em So 
Paulo do ei seguintes: 

Nd,l96 
Cidade Ci*se de. o . 	 ParticipaçIo total 	N9 de pag. 

• 	uau*rio •. 

Rio(CWrEL) reaid. .. 	 . 	 1710 	. .29 
n*o restd. 1 782 27 
M. 2214 27 

Rio (CPB) i'esid ... 	
. 	 ? 

200 	. 28 

ó110 reold.,  2 338 	. 28 
5ioPaulo r'eaid. . 	 . 	.2100 28 

.noresid. . 	 .3.136 	. 28 
prot. Jib. 2 520 28 

• 	Oceo jao  se assinalou, a falta de confiança do Pá 
b:ico nos .preendimsntes t.l.f6nicos, seja p&La/ 

no entrada es operaço do telefone ep6s a inte 
gralizaçlo da quota do uzurio (atrasos de insta-
leço) sena pelo m*u funcionamento das r$des, ps 
ticularmente na Guanabsz'a, determincu nova retra'- - 
ço da demara *ps o lançamento do plano de ex 
pando em curso, inclusive coa apreciÁvel nn'o/ 
da dasist$noUe. 
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ii& quem julgue que o aüto-tinanciamento ia nó 7 
•  tem maia capacIdade de atrair .uurioe, pelo mLe  

nos em algumas áreaeó Ainda que assim no seja, 
dois fatos parecem evidentes: 

• 	 o autotinancianiento pagve.lem 27 ou;29 meses/ 

no resolve satistat?»'amente o problema de t 

nanciamento das altas aplicaçes que as enipr - 

sas so obrigadas a taz.Z' durante a insta laço/ 
c doe ter inale (18a2 meses); 

- a eliminaço ou polo menos uma grande reduço / 
do auto-tinaniamento farte o telefone penetrar 

em outras faixas de popula9X6 com renda sufici-
ente ao pagamento da tarifa elct8n1øa. 

Desta forma, um programa de financiamentos em co 
diçee tavorveie, pelo BNDE e outras agnciaa, 
liado a tarifas realistas, poderia melhorar oons 

dervelmente a situaço. Os recursos do BNDE p 
ra tal finalidade poderiam provir, pelo menos em 
partep do F'undo Nacional de Teleoomunicaçes. 

- Investimentos 
Em recente entrevista & imprensa francesa (9) o 
Ministro das øomunicaç8es da França, Comentando / 
as deficiancias do «b~a1 sistema telef6niço daque-

le pata, partioularznento em Paris, citou os s. 

guintes gastos em telecoinunioaçes: 
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Países . 	. 	Gastos 
• . 	. . 	

. 	(francos/ano/hab) 
Suécia 	. 	. 	90 a 100. 
Gr-Bretanha . .... 	70 
Alemanha 	.. 	. 60 
Franqa•. :,. 	.3. 

Ao baixo investimento do Governo trancas em tele-
comunicàçes atr1bu:o Ministro o .atrazo atua]. da 
França neste campo ,  que êle considera de grande/ 
repercussø econ&nica •- estimando .a defasagem en 
treloel5anos. . 
•Se o exemplo ,francs fosse aplicável ao Brasi1.,s 
te, em 1970, com popu1aço da ordem de 90 milh3es, 
faria investimentos de crca de 3 bilh6es de fran 
casou, aproximadamente, NCr$ 2.4 bi1hes (franco 
:aNCr$O.80).. 
Em quatro anos os ínvestlmentos montariam.a NCr$.. 
.9.6 bilhes (mesma popuiaçao) Ora, para o peno 
do 1970fl3 estima-se que os investimentos na área 
federal, em T1ecomun1ca6es, (ERATEL, CTB, .CT) 
sero da ordem de NCr$3.  a 4.0 bilhões. O 't mod 
lo" inglês faria aut?a estimativa subir ao inqui 
etante nível:  dos NCr$ 20 bilh8es no período 1970/. 
73. . . 
Evidentemente será preciso vérificar qual o inves 
timento recomendável às características brasilei-
ras (renda per capIta, estrutura demográfica, ni-
vel de instruçao) para que se estabeleça um pro- 
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grama de investimentos estatais i médio e longo 
prasos. Éste seria outro objetivo da pesquisa / 
proposta. 

2.2- ASPECTOS QiALITATIVOS 

É notória a deficimncia qualitativa doe nossos serviços 
telef&iicos, particularmente na cidade do Rio de Janeir4 
onde e. demora do a~ de discar e o número de tentati-
vai a fazer para que se complete $ ltgaqo, nas horas / 
de maior movimento, e$to muito longe de qualquer padz 
razoével de qualidade . 

Apenas a titulo de informaço, seguemse alguns Lndices 
propoetos para à gréu de serviço de empresa teletnica 
norte-sericana, após baianqo de condições técnicas e 
eon6aicas (10) 

sinal de discar dentro de trs segundos em pelo menos 
97% das Chamadas; 

discagem completa do número desejado, sem sinal de o-
cupado, em pelo menos 98% das chamas; 

- taxa de fibas do equipamento inferior a 1< das chame 
das originadas; 

- menos de cinco defeitos por 100 telefones por mas. 

É. evidente que seria inteIramente ooioso• levantar dados 
similares, por exeaplcç na Guanabara, para confronto cai 
os dados acas. É te :bém claro que nio se pretenderia 
estabelecer no pais, nem mesmo nas suas maiores ctdades, 
padrio to rigoroso; de outro lado, poréa, ruo se pode 
aceitar a situaçio atual que, em tirmos de gMú de ser-
viqo, é simplesmente ind*finivel. 

• 	O .proiema eera menos grave se o baixo gráu de serviço 
decorresse exclueivamente dõ congestionamento do tréfe-. 

• go causado por defici&icia numérica de equipam ritos Na 
verdade porém - e disto o autor pode der testemunho peg 
soai a qualidade do equipamento de fabrieaço local é 
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também responsével pela precé.ria eitusçao, pelo menos / 
na Guanabara 
A tsbricaqae dos equipamentos de comutaçio telef8n1.c& / 
constitui técnica tina, exigindo componentes que ateu - 
dais a. rigorosas especttica.qes, mao de obr&. altsante / 
qualificada -e excelente contr&ie de qualidade De um 
lado, nao havia, no páis, quando se iniciaram a impian-
taçio de telefones automáticos na.zona rural e uburba-
na da Guanabara e os recentes planos de expaneZo de ri-
des urbsnas, condiqes tecnológicae que assegurassem vi 
abilidade •. fabrcaci.o local dos modernos equipamentos 
de comutaçio em grande quantIdade e, simultneamente, 
em trmos de padrões internacionais -de qua1idade le 
outro lado, a aplicaçio da põlitica do similar nacional 

comutaçio teietantc& pratIcamente impediu a concorrmn 
eta estraneira, obrIgando as emprmsse teletnicas a se. 
implantarem e a se expandirem coa equipamentos de fabrt 
caçio local. 
Os fabricantes alegam e, sem dúvida, tu* razio, ao me 
nos parcisimente que a explosio das comunicaqes no 
ps18 e, sobretudo, --a irregularidade marcante das -enco-
mendas, nio lhes permitem estabelecer programas de pro 
duçio regular, menos sabictosa, com melhor contr1e de 
qualidade e acompanhada, simu1tmnesante, da formaçio, / 
de mio de obra adequada em qualidade e quantidade. 

• 	O Plano Naeion&l de Telefonia peraitirta equsclonar o 
problema em tirmos rea1istas,de-fiindo um amimo de enco 
mendas durante -um certó período e recoaend*ndó retomi 
laçio da poiLtica do similar nacional, pelo menos no / 
qúe dia respeito aos pontos crítIcos do equipamento de 
comutaçio, se for o caso. 

Y - BETIVO3 IA PESQUIBA 

O objetivo tind*menta1 serIa o lévantamento da evoluçio pr 
vável da demand4 teleranies e do tráfego telef6nico, em inbi 
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to nacional, estadual e, em certos casos, regional (Grande / 
Rio, Grande So Paulo, por exemplo) para um período da ordem 
delOanos' 

Outros objetivos subsidiários, de grande importância, seriam 

_ levantamento das concàaeionárias atuais e condtçes técni-
co..econaica*ea que operam; 

— caracterizaqio tcncoreconm1ca dos fabricantes, locais de 
equipamentos de cõmutaço4 

O produto.fiin da pesquisa seria o Plano Nac tonal de Te2efoni 
$ que concretizaria, em tunço dos resultados da pesquisa, / 
diretrizes, medidas e programas a serem *dotftdos 'para correi-
ço das dia torea existentes e para permit Ir evo1uçc menos 
tumultuada dos serviços de telefonia local no pais. 

Estabelecntento de "modloa" para L evoluço provável da 
demmda de telefones no pais, nos estados, em regiões de 
grande densidade populacional e, se possível, em cidades / 
pIl8tos.  

Evoluço passada e perspéctivas futuras das concessionári-
as:do serviço teietanico. 
Condiçes tcnicoecõn6micasda ind(istria nacional de equi 
pamentos da telefonia. 
Como produto-fim, 'proposta de Plano Nacional de Telefonia 
cujos principais objetivos seriam: 

Medidas para a reduço ou e1I inaçao da participaqo do 
usuário no investimento para implantaço ou expaneZo de 
rdeatelef6nicas. 

Programaço de financiamentos, particularmente pelo / 
BNUE • Possível aplioaço parcial, em telefonia løcal, / 
do Fundo Nacional de Telecomunicsç6es. 

x 
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Programa minimo de expsnaes com participso do Govrno 1 
deral.. 

- Retorrnu1aqo da estrutura tariféria. 

Política de concessasa para a exp1or400 doo eerviqos. 

Anélise da política de substituiqio de importses, com rt 
laqio doe equipamentos de comitaqo te1etnica. 

MedidaS visando k reduçZo do custo dc terrn1n1 telefnico. 

5- 

 

Es%nam EUIÇAO 

5.1 	ano inicial 

X semelhi qs da "Matriz Itergética", a pesquisa seria 
xecut*da, em principio, através doe seguintes instrurnn 

- Portaria int*rMinisterial (Ministérios do Plezaejaan 
to das Cornunicáçes, e, possve1mente, Ministério / 
da Indústria Comércio) objetivando a criaçc de Gru.  
po de Trabalho para a coordenao executiva da peaqui 
sa, do qual tari*rn parte representante das concøesi 
nérias, através, por exemplo, de Pedersçao das Aesocl 
açes de Emprisas de Te1ecomunioaqes do Brasil, e da 
iXtdústri. O :GruPØ de Trsb ho teria uma Secretaria 
Executiva com autoridade para criar Assessorisa Téci4 
cas, mediante contrato ou cønvnio com organizaçes 
estatais ou privadaS e pessoas fiacaa reconhecideaeD 
te ligadas às Te1ecomunicaçes. 

- Portaria interinintaterial para a cria4o de Comiss& 
Consultiva, integradt p representantes do Etadc / 
Maior das Pôr~ Ar, dos Ministérios interessa-
dos,. 4* indústria e das companhias concessionírias. 

Taabrn poderiam integrar a Comissão Consültiva pesso-
as físicas reconhecidannte ligadas às relecomnica-
çee. 	. 
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5.2.. Atualizao4o P1to inietal 

Um piano de telefonia deve ser marcadas nta dinamico, / 
isto é, constar temente revisto, atualizado, corrigido. 
De tato, a metodologia geral do estabelecimento de um 
tal piano é, frequentemente, caracterizada pCr aproxima 
çee sucessivas, em decorrincia de um sistema de "feed 
bac em que a aplicsç.õ prtica das ae idas preConiza 
da rfiui - corrigindol!.o sabre o próprio piano. Con 
sequentemente, é de se recomendar a criaçao de uma es 
trutura de accan)ia sto • atueltzaqo do piano inict 
*1. Possïvelaente, tal estrutura, a ser definida ao / 
longo da formulaqZo do plano, menos pesada que a inici.. 

• a1 seria restrita aos quadros normas dt e4mnistraço 
federal (UENTEL, EMATEL). 	 1 

5.3.. Medidas imedista, 

• 	AÓ longo da exeouqo da pesquisa e da tormUlaqo do pi& 
no inicial, os seus respon1vei$ podexZo recomendar me 
didas urgentes a se em adotadas em earater transitório, 
para atender a sitiaaqea de emergência, como, por ezem. 
pio, a alegada situaço da ind(striv.. 

6.. DUEAQXQ M PSQUXSA 

É dificil fixar, desde agora, a dur&o do trabalho até 	a 
tormulaço do piano inicial, VÁriaS etapas tero de ser vea 
cidas e, pcssïvelmente, alguns levantamentos da aapo deve.. 
ro ser realizados. Àcrditamoe ser poss.i c)egir-ae 
formulaiio do piano inicial entre 1 e 2 anos após o inicio 
fetvodotraba1ho.. 

ARY I3ARBOSA KAIL 
Coordenador SetorCicaçe 
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